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Cascudo’s Conception of Culture and Civilization)
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Resumo – Luis da Câmara Cascudo foi um dos intérpretes mais argutos dos diferen-
tes níveis em que a “cultura” e a “civilização” se estabelecem no âmbito das “tradições 
brasileiras”. Nesse sentido, estudou o folclore, a literatura oral, os gestos, as narrativas, 
a geografia dos mitos, os hábitos, os ritos e os cultos, os alimentos e as bebidas, e em 
todos esses estudos encontramos as marcas da tradição clássica tanto como ponto de 
partida ou mesmo como ponto de chegada de suas análises, pois, como sublinhou em 
diferentes ocasiões, “a literatura clássica me preservou da tirania das idéias”.
Partindo da assertiva acima, o objetivo de nosso trabalho é mostrar como, na obra 
de Câmara Cascudo e em sua estrutura hermenêutica de nossas tradições, a cultura 
greco-romana é um dos elementos formadores para a compreensão da “cultura” e da 
“civilização” brasileiras. 
Palavras-chave: Tradição Clássica no Brasil. Civilização e Cultura. Mito e folclore. 

Abstract – Luis da Câmara Cascudo was one of the most astute interpreters of the 
different levels at which “culture” and “civilization” were organized within the scope 
of “Brazilian traditions”. In this sense, he studied folklore, oral literature, gestures, 
narratives, the geography of myths, habits, rites and cults, and food and beverages. 
In all these studies, it is possible to find the marks of the classical tradition both as 
a starting point and as a culmination of this analysis, because, as he pointed out on 
several occasions, “classic literature protected me from the tyranny of ideas”.
Starting from the above-mentioned statement, the aim of my paper is to show how, 
in the work of Câmara Cascudo and in the hermeneutic structure of our traditions, 
Greco-Roman culture is one of the formative elements required to understand 
Brazilian “culture” and “civilization”.
Keywords: Classical Tradition, Brazil, Civilization, Culture, Myth, Folklore

“Já a leste uma levíssima névoa azulada crepusculizava as linhas distantes.”
D. João de Castro, Jornadas no Minho, p. 268.

 “No day of my life passes now to its sunset, without leaving me more doubtful of all 
our cherished contempts, and more earnest to discover what root there was for the stories of 

good men, which are now the mocker’s treasure.” 
Ruskin, J. St. Mark’s rest. The shrine of the slaves, p. 17.

https://doi.org/10.14195/978-989-26-1280-5_13
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No conjunto das “cascudianas”, pequenas histórias que evidenciam o “bom 
humor” de Luis da Câmara Cascudo, recolhidas por Diógenes da Cunha Lima, 
encontramos a reprodução de um diálogo entre ele e o então governador do Rio 
Grande do Norte, Sylvio Pedroza, que, acostumado a ir ter com ele ao final do 
expediente no Palácio Potengi, reclama por não mais encontrá-lo:

“- Que aconteceu, Cascudo? No fim do expediente não o encontro em casa. 
Não o vejo mais.
- Estou selecionando crepúsculos. Toda tarde, cinco e meia, saio de casa e vou 
ver o crepúsculo de um ângulo novo. Não é pra nada, só alegria íntima.”1

Ora, se, tal como fazia o próprio Cascudo quando investigava ou citava 
a obra e as idéias de um pensador, começarmos pela identificação de sua data 
de nascimento e morte, verificaremos que Luis da Câmara Cascudo nasceu na 
cidade do Natal, em 30 de dezembro 1898 e aí faleceu em 30 de julho de 1986. 
Isto significa que sua vida transcorre entre o final do século XIX e o penúltimo 
decênio do século XX, portanto, um homem entre dois mundos, ou, talvez, 
um homem que viu esses dois mundos em sua dupla dimensão crepuscular, a 
matutina e a vespetina:

“Ôrai, Hora, Horae, Horas, as três estações gregas, vinte e quatro horas do 
dia e da noite, filhas de Cronus, o Tempo, sempre tiveram respeito para o 
espírito dos homens de outrora. Dividiam a luz e as trevas com as gradações de 
penumbra. Assistiam aos mistérios, aos encantamentos, ao nascer e morrer de 
todas as coisas deste mundo. Tudo em sua hora! ... Boa hora, má hora, são os 
quadros normais da atividade humana. Vinte séculos caíram sobre as devoções 
greco-romanas às Ôrai  mas os vestígios resistiram e são  reconhecíveis nos 
dias contemporâneos. (...)
O grego inventou o mito de Alectrion, o companheiro de Marte, encarregado 
de vigiar e guardar os seus encontros com a deusa Vênus. Alectrion descui-
dou-se e o Sol avistou os dois amantes, indo denunciá-los a Vulcano, marido 
enganado. Por isso o galo canta estridentemente durante a noite, anunciando 
a aproximação do Sol, lembrando do castigo e da perdida dignidade custodial.
O canto do galo é a divisão mais universal. Dividia a noite grega e passou para 
Roma. Para os romanos noctis septem tempora sunt. Eram os crepusculum, Fax, 
quando as luzes se acendiam; concubium, hora de dormir, quo nos quieti damus, 
a noite alta, nox intempesta, seguindo-se o gallicinium, quando o galo canta, 
e conticinium, quando ele cessa o canto, finalmente aurora, tempus quod ante 
solem est. Literariamente dizem antelecucem, quando a manhã bruxuoleia, ad 

1 Cf. Lima, 1998:175.
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meridiem, meridiem, perto do meio-dia e meio-dia etc. (...)
No tocante às supertições diz-se em Portugal horas abertas, horas sem defesas, 
tempo em que as forças do Mal estão livres de reação maior, aos quatro perí-
odos do dia, Meio-Dia, Meia-Noite e os crepúsculos vespertino e matutino. 
Surgem nessas horas os fantasmas, animais encantados, pavores, formas as-
sombrosas e vagas que o canto do galo dissipa. Nos crepúsculos portugueses 
passam a galinha com os pintos, a porca dos sete leitões, a ovelha, a moura, o 
tardo, o coisa-ruim, a zorra de Odeloca berrando. (...)
No sertão rezam as velhas senhoras pela madrugada, quando os galos ami-
údam os cantos. Há horas melhores para Deus escutar o pedido. Antes do 
sol nascer, com sinais-de-dia no horizonte, as rezas são de efeito prodigioso. 
Mantém-se a tradição de orar com velas acesas, (...). A muita luz dispersa a 
atenção e a penumbra concentra o pensamento.
A Morte prefere visitar os doentes nessas horas abertas, especialmente nos 
dois crepúsculos. Quando o Sol nasce ou morre são as horas-da-Morte.2

A reflexão sobre as Ôrai no ensaio XVI, do famoso Anúbis e outros ensaios, 
no qual os temas de nossa “mitologia” são recenseados em seu passado mais 
remoto, onde a literatura clássica é fonte constante de informação e recurso 
hermenêutico para uma avaliação das matrizes temporais de nossas tradições, 
a explicitação da função crepuscular, os crepúsculos matutinos e vespertinos,  
já nos oferece um quadro valioso dos limites, dos temas e das ambições da 
investigação cascudiana: a “civilização” e a “cultura”; a morfologia das “coisas 
do povo” e das “coisas da ciência”, expressas pela determinação das atividades 
humanas no intervalo crepuscular, tanto no nível das crenças quanto no nível do 
determinismo das “ciências iátricas”.3

Por outro lado, a angulosidade nova de cada crepúsculo selecionado por 
Cascudo parece apontar não somente para a dupla formação intelectual de “nos-
so etnógrafo”: a medicina, que estudou até o 4o. ano, primeiro na Faculdade de 
Medicina da Bahia, em 1918, e depois na Faculdade de Medicina Rio de Janei-
ro, de 1919 a 1922, e, o direito cursado na Escola do Recife  de 1924 a 1928,4 
quando concluiu o bacharelado, mas, sobretudo, para a função que exerceu ao 
longa de toda a sua vida, a de professor.5 

2 Cascudo, 1983, 2a: 117-120. 
3 Ver também, Cascudo, 1983: 611: “Ainda o povo de Portugal e Brasil aceitará a presença 

tenebrosa das horas abertas, em que a moléstia é mais traiçoeira e a Morte mais freqüente. 
Horas dos crepúsculos matutino e vespertino, hora em que se morre, coincidente com os 
abaixamentos de temperatura, descompressão, desequilíbrios climático. (...).  O determinismo 
que as ciências iátricas pretendiam impor ao organismo humano é irmão da ditadura 
endocrínica ou do fatalismo biotipológico.”

4 Gico, 1998: 7-18.
5 Luis da Câmara Cascudo foi professor da Escola Normal, do Colégio Atheneu Norte-

-Riograndense, dos Colégios Pedro II, Marista e N.ª S.ª das Neves, do Instituto de Música, 
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Foi como professor que Cascudo escreveu grande parte de sua obra e con-
duziu suas pesquisas “além das limitações dos currículos” tal como expõe na 
Preliminar de Civilização e Cultura,

“Já as fogueiras de São João seis vezes foram acesas desde que comecei este li-
vro. E seis vezes ouvi a missa-do- galo na noite de Natal. Trabalho em dezem-
bro, quando os cursos estão encerrados e eu posso viajar na quarta dimensão 
das simpatias bibliográficas, além das limitações dos currículos.
Naturalmente não compendiei a matéria de etnografia geral talqualmente ex-
ponho aos meus alunos da Faculdade de Filosofia, e sim reuni documentário 
sobre os vários ângulos de possível curiosidade, finalizando o programa total.”6

Assim, acreditamos, será o valor reflexivo que a metáfora da seleção de 
crepúsculos indicar-nos-á na aparente ‘brincadeira’ bem humorada da história 
contada por Diógenes da Cunha Lima, o crepúsculo evoca vários níveis da 
investigação cascudiana, expressando a busca de algo cuja duração se repete 
na pluralidade das horas, mas que, para ser visto, exige acuidade de visão para 
valer-se, como método de trabalho, da penumbra propiciadora da concentração 
do pensamento, capaz de demarcar uma “ação criadora” que emerge dos inconci-
liáveis fim e começo, fluxo e refluxo, como uma “contemporaneidade do milênio, 
o presente da ‘antiguidade’, as formas vivas na diuturnidade do exemplo.”7  A 
busca das “constantes etnográficas” serão agenciadas a partir de uma rotina 
de trabalho que levou-o a ler a literatura grega e latina, pois, nelas, descobria, 
conforme contou a Zila Mamede, que “a farinha de peixe da Amazônia era 
conhecida dos babilônios; que o costume de estirar a língua já fora anotada em 
Tito Lívio, supertições ouvidas na cozinha doméstica estavam em Horácio, 
Tácito e Suetônio, em Aristótles e Xenofonte.”8

Portanto, o que pretendo discutir aqui, nesse curto tempo confenrencial, 
são as grandes linhas interpretativas contidas na imensa obra de Luis da Câmara 
Cascudo, que nos remetem a uma hermenêutica original, mas não solitária, 
porque no mesmo lastro podemos divisar autores como João Guimarães Rosa, 
Manuel Bandeira, Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Hollanda, no contexto 
do pensamento brasileiro do século XX: uma leitura do Brasil à luz de uma certa 
concepção de ‘civilização’ e de ‘cultura’, na qual viajam os elementos mas não o 

e, Professor Emérito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, da qual foi um dos 
fundadores, e onde ensinou Direito Internacional, na Faculdade de Direito e Etnografia, na 
Faculdade de Filosofia. Na UFRN, Cascudo foi diretor do Instituto de Antropologia, onde 
funciona, atualmente, o Museu Câmara Cascudo. Cf. Gico, op. cit., p.7 e a nota da Editora 
Itatiaia com os dados biográficos do autor, na edição de 1983, de Cultura e Civilização.

6 Cascudo,1983: 15. Grifo nosso.
7 Cascudo, 1983: 693.
8 Mamede, 1970: 12, v.1.
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corpo da civilização determinante.9  Para tanto, vou dividir esta apresentação 
tomando por base duas obras de Câmara Cascudo: a basilar Civilização e Cultu-
ra, e o confessional Prelúdio e fuga do real, desconhecido, creio, de boa parte dos 
intérpretes do pensamento brasileiro do século passado.

1. Civilização e Cultura: o presente da “antiguidade”

A publicação dos dois volumes de Civilização e Cultura – Pesquisas e notas de 
Etnografia geral, pela Livraria José Olympio Editora, em 1973, foi o fim de um 
conturbado percurso editorial. Segundo nos conta Cascudo, em “História de um 
livro perdido”, separata dos Arquivos do Instituto de Antropologia da UFRN, 
publicada em junho de 1966,10 durante dez anos ele trabalhou intensamente na 
elaboração da obra, e uma vez concluído o trabalho, o original foi entregue à 
Imprensa Estadual de Pernambuco, por convite de “afetuoso amigo”. Com a 
demora na publicação do trabalho, Cascudo foi instado, em dezembro de 1964, 
por Zeferino Vaz, então reitor da Universidade de Brasília e pelos professores 
Onofre Lopes e José Tavares da Silva, da UFRN, a transferir a edição da obra 
para uma coleção brasileira de divulgação científica que Vaz pretendia inaugurar 
em Brasília. Foi quando, então, telegrafou a Recife solicitando a devolução dos 
originais, e, para sua indignada surpresa, descobriu que o livro, do qual não 
tinha cópia, havia desaparecido, restando apenas o “título melancólico de livro 
perdido”11. Dos originais desaparecidos apenas três capítulos já haviam sido pu-
blicados12, e dada a impossibilidade de “reavivar o roteiro das pesquisas, análises 
e conclusões, nem sempre maquinais dos cursos na Etnografia Geral”13,  a divul-
gação do Índice geral e do Índice de assuntos, que com algumas notas esparsas, 
constituíam o saldo total do esforço de todos aqueles anos, visava resgistar e 
comprovar os temas estudados e investigados direta e indiretamente, em viagem 
e livro,  em uma “simples indicação denominadora, desde que o texto não existe 
mais.”14

Quatro anos depois os originais reapareceram e foram devolvidos “amar-
rotados como papel de embrulho, sujos, riscados, alguns capítulos incompletos, 
páginas e páginas inutilizadas por um delírio neurótico de riscos e interrogações! 
O livro perdido passara a Livro Morto. Guardei-o numa gaveta para todo o 
sempre.”15 Entretanto, com a intervenção de Daniel Pereira, diretor da José 
Olympio, “pretendendo reaver o defunto”,  e a ação efetiva de Onofre Lopes, em 

9 Cf. Cascudo, 1983: 17-21.
10 Cascudo, 1966: 5-19.
11 Cascudo, 1966: 5.
12 Idem, ibidem.
13 Idem, ibidem.
14 Cascudo, 1966: 6.
15 Cascudo, 1983: 23.
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maio de 1971, desejando a publicação do livro tal como “estivesse no arquivo, 
sem prever prêmio ou recompensa, para documentar o labor  desinteressado e 
tenaz, dos professores provincianos do Brasil Universitário”, e uma vez que, em 
1963, a Etnografia Geral havia sido suprimida do currículo da ex-Faculdade de 
Filosofia, o que equivalia, segundo Cascudo, a ensinar álgebra sem aritmética ou 
a “semear no mar”, como suspirara Bolívar, ele decide por sua publicação, con-
cluindo, assim, a “odisséia de sua tarefa” com o ressarcimento das “melancolias 
de onze anos angustiados.”16

As 741 páginas que compõem o texto estão estruturadas em três eixos 
centrais: [i] a questão histórica, isto é, a apresentação das diversas tentativas de 
conceitualização da antropologia como disciplina e dos sentidos aí atribuídos à 
etnografia e à etnologia, desde a etimologia até ao contexto “evolutivo” de suas 
teorias e doutrinas; [ii] a determinação de uma teoria da cultura e da civilização 
que conforma a determinação dos “elementos da estabilidade humana”; e, [iii] 
a descrição de cada um desses elementos: a ecologia, o instinto aquisitivo, a 
conduta e a norma, o fogo, o abrigo, o agasalho, a ornamentação, as jóias, o 
cabelo, a barba, o bigode, o corpo humano como medida do mundo, as funções 
físicas e simbólicas, o senso de orientação, o primeiro lar, a propriedade, a caça, 
a pesca, a domesticação de animais, a agricultura, a alimentação, o comércio, 
os transportes, o solidarismo, a economia e as indústrias milenarias, a religião, 
a antropofagia, a arte, a lúdica, a dança, os instrumentos sonoros, o canto, a 
poesia, o teatro, os esportes, a medicina, a fala, a escrita e o poder do nome, a 
família, o governo, a lei, a delegação e o direito, e, a cultura popular; a partir de 
uma exaustiva exemplificação do que Cascudo chamará de “constantes etnográ-
ficas”, obtidas pela confluência de dados e informações que atravessam distancias 
geográficas e culturais como uma “ação criadora”.17 

Avesso às questões de método, o que por mais de uma vez será sublinhado 
em Civilização e cultura, 

“Não me alistando sob qualquer bandeira doutrinária, e tendo para os mestres 
uma admiração fervorosa que não implica submissão deslumbrada nem preito 
de obediência, tive nessa etnografia geral a mesma curiosidade de percurso 
com que viajei pelo mundo, sem guias letrados e sem itinerários marcados pelo 
asterisco do Baedeker. Fui procurando com a simples alegria da identificação 
e a todos ouvindo sem a obrigatoriedade devocional.
Não me arrependo da ausência de métodos e menos ainda de ter recorrido aos 
elementos que julgo úteis para um esclarecimento,”18 

16 Cascudo, 1983: 24.
17 Cascudo, 1983: 17.
18 Cascudo, 1983: 15.
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e seguidor ativo da máxima machadiana de que a epígrafe “não é somente um 
meio de complementar as pessoas da narração com as idéias que deixarem, mas 
ainda um par de lunetas para que o leitor do livro penetre o que for menos 
claro ou totalmente escuro”19, Cascudo aporá como epígrafe às 741 páginas de 
Civilização e cultura, a passagem dos Atos dos Apóstolos, IV, 20: “Não podemos, 
pois, deixar de falar das coisas que temos visto e ouvido”, para marcar toda sua 
tarefa etnográfica, isto é, a exposição de motivos e argumentos sem o sentido da 
decisão doutrinária, de modo sempre provisório, atendo-se ao caminho como 
uma conseqüência natural da própria percepção do conjunto.20 

É nesse ‘caminho’ que a Antiguidade Clássica parece subsidiar boa parte 
dos argumentos e dos motivos que irão possibilitando essa ‘percepção do con-
junto’, e, é pois, buscando trilhar esse caminho que tentarei delinear os temas 
clássicos nos argumentos cascudianos.

19 Machado de Assis, 1970: 966. 
20 Cascudo, 1983: 21.
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1.1 A parte é maior do que o todo?
Ao afirmar, logo no começo de suas análises que o objeto de estudo da 

etnografia é a origem e estabelecimento, modificações e vitalidade das culturas 
humanas e que, por isso, tudo o que interessa ao homem no plano da temporali-
dade tem raiz etnográfica, constituindo uma “memória no tempo”:

“A simpatia natural pela etnografia é que ela evoca documentadamente a 
história de nossa grande família humana, evidenciando continuidades e 
seqüências que orgulham ou decepcionam. (...).
E nota-se que o passado imemorial não desapareceu de todo, e deparamos as 
sombras milenárias nos gestos diários e às vezes no mecanismo do raciocínio, 
para a soma surpreendente de soluções psicológicas.
Um ato comum e banal pode ter cinqüenta séculos (...). E tudo vive em nós, 
herdeiros de gerações incontáveis e sucessivas.
Por isso a etnografia é sedutora. É a nossa memória no tempo! ...”21 ,

Câmara Cascudo, ver-se-á frente à necessidade de diferenciar Civilização e 
cultura para que o objeto da etnografia possa ser corretamente delineado: “civi-
lização é todo e cultura é parte”.22 

A civilização será, então, o conjunto das culturas, o elemento que lhe dá ca-
ráter, coloração, a peculiaridade do nacional; a cultura é a parte sem o espírito do 
todo no tempo e no espaço, e a cultura geral de um país é a sua civilização, é “um 
órgão indispensável no corpo mas não é o corpo e menos o espírito unificador e 
orgânico. Civilização não se exporta, arrenda, empresta, compra, imita. Essa é a 
característica das culturas. A cultura emigra e a civilização é sedentária, estática 
quanto à permanência no âmbito sócio-geográfico.

Por isso, dirá Cascudo, 

“a cultura é um exercício aplicado a um esforço para finalidade determinada e 
única. Nunca o geral, o conjunto, a totalidade. É um músculo, um órgão, um 
nervo. Jamais o organismo inteiro. Um rio, uma árvore, uma montanha. Não 
a paisagem completa”,23 

e será nesse sentido movente e perseverante do patrimônio tradicional de normas, 
doutrinas, hábitos, acúmulo do material herdado e acrescido pelas aportações 
inventivas de cada geração que ele sublinhará o “encanto heróico da etnografia” 
ao fazer findar “a imagem rutilante da civilização única que deve ser a mesma 
em todo o mundo e quem não lhe pertencer está condenado a selvageria. A lição, 

21 Cascudo, 1983: 27.
22 Cascudo, 1983: 17.
23 Cascudo, 1983: 39.
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dirá ainda, nem por todos percebida, é que cada povo organizará a sua civiliza-
ção e que as culturas constituintes devem ser livremente escolhidas, mantidas ou 
criadas na mentalidade nacional reajustadora. Padronização! Voilà l’ennemi ...”.24 

Assim, a discussão das relações entre a parte e o todo, tomada como media-
dora da teoria e do ofício etnográficos, parece estar atrelada ao velho contexto 
grego exposto, por exemplo, nos Trabalhos e Dias  de Hesíodo, e feito método 
e princípio nas doutrinas da medicina hipocrática, para falarmos em autores 
clássicos citados e epigrafados por Cascudo em vários momentos da discussão 
em Civilização e cultura, e que já estava perfeitamente delineada no texto de 
abertura da obra intitulado “Preliminar” quando elenca os antigos clássicos no 
contexto de sua investigação:

“Não é novidade encontrarem-se em Terêncio, Virgílio, Horácio, Cícero, 
Aristófanes, Hesíodo, o infinito Homero, nos trágicos, epigramistas gregos, 
eróticos, votivos, funerários e descritivos, elementos elucidadores da vida 
cotidiana da Grécia e Roma não registados noutras paragens. Um pormenor 
que não está em Estrabão vive numa comédia de Plauto. Ausente em Diodoro 
da Sicília mas presente no Satyricon de Petrônio. Não consta em Denis de 
Halicarnasso mas Luciano de Samosata anotou. Para certos momentos da 
história social, da normalidade romana, são indispensáveis Juvenal, Ovídio, 
Marcial, Tíbulo, Propércio, Catulo, Lucrécio, Sêneca, Lucano. Por que 
não aproveita-los mesmo retirando-os do mostruário alheio? Aparecem 
comumente com notícias que eles viram e viveram.
Um objeto prova sua existência surgindo num rol do linear B de Cnossos ou 
numa sátira de Pérsio.”25

Nesse sentido, a cultura será a seguir estudada em todos os seus aspec-
tos, das questões teóricas relativas a sua origem, sua conformação primeva, 
os usos do ouro, prata, cobre, bronze e ferro, as relações entre pré-história e 
proto-história e os processos de aculturação e miscigenização, para só, então, 
introduzir a análise dos elementos da estabilidade humana. Em toda a discussão 
acerca da formação da cultura  a presença do “infinito Homero”, de Hesíodo e 
Heródoto, Virgílio, Ovídio e Tácito, serão exemplares no auxílio compreensivo 
das questões mencionadas acima, cuja análise proponho deixarmos para uma 
outra oportunidade, de modo a podermos passar para o segundo item de nossa 
recensão temática, contido no contexto dos elementos da estabilidade humana 
que serão denominadas por Camara Cascudo, na mesma obra, de “formas vivas 
na diuturnidade do exemplo”.

24 Cascudo, 1983: 42.
25 Cascudo, 1983: 20. Grifo nosso.
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1.2  Os elementos da estabilidade humana e as formas pretéritas vivas na diutur-
nidade do exemplo 
Os elementos da estabilidade humana serão definidos por Câmara Cas-

cudo como provenientes do “instituto gregário” do homem e de sua disposição 
para uma “convergência fatal” de atração pelo semelhante, e são decorrentes da 
conquista de uma economia sucessiva e do uso consciente das primeiras técnicas 
aquisitivas ou simplificadoras da tarefa diária, indispensável, normal e regular.26 

O primeiro desses elementos, a ecologia, será objeto da crítica de Cascudo 
de modo a mostrar que o cultural é mais definidor do homem do que o meio 
ambiente, que o fator humano é que é decisivo, e criticando Hipócrates pela 
defesa da “quase onipotência geográfica”27, exemplificará sua tese com a história 
do ovo enviado de Natal, em 1933, para a Alemanha, e do qual nasceu um galo,  
alemão pelo jus soli e brasileiro pelo jus sanguinis , e que ao longo dos seus 5 anos 
de vida cantou unicamente no horário dos galos do Brasil que ele jamais ouvira: 
“não houve meio do galo potiguar assimilar o ritmo pregoeiro dos colegas rena-
nos. Manteve a diferença das quatro horas distantes para as doze locais. Levara 
ab ovo, não apenas o canto mais também a regra imutável dos momentos em que 
devia cantar. Ecologia alemã inoperante.”

O exemplo acima aponta para toda uma concepção da relatividade 
do tempo cultural que permite que o “antigo” seja presente e permeie o que 
Cascudo chamou de “contemporaneidade do milênio”. Essa contemporaneidade 
será mostrada na análise de cada um dos elementos  estudados, quase sempre 
com formas pretéritas da Antiguidade Clássica, e aqui vou retomar apenas uma 
dessas análises, a relativa à ‘cultura popular’ dada sua vitalidade e importância 
na inquietação investigativa de nosso autor.

O povo, dirá ele, tem uma cultura que recebeu dos antepassados através 
do exercício de atos práticos e audição de regras de conduta, religiosa e social, 
e faz parte de uma camada terciária anteposta aos conhecimentos escolares, 
transmitidos como ciência indispensável e geral pelo livro e pela voz do ensino 
magistral. Os dois extratos acompanham a vida normal do homem, existindo 
entre eles uma intercomunicação viva porque estão no mesmo organismo, tal 
como dois gêmeos divinos coexistindo na mentalidade humana, disputando o 
domínio soberano da decisão psicológica: os dióscuros serão, pois, o modelo 
de toda a concepção cascudiana de cultura popular: “Castor humano e Pólux 
imortal irmanizam-se na mesma constelação rutilante do conhecimento. Esses 
dióscuros são a Cultura Popular e a Cultura Letrada, ministrada sob os auspícios 
das normas oficiais, hierárquicas, rituais. Non adversa, sed diversa.”28 

26 Cascudo, 1983: 147.
27 Cascudo, 1983: 153.
28 Cascudo 1983: 680.
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A análise pautada hermeneuticamente na história dos dióscuros trará 
também outros elementos que denotam a vitalidade do pensamento antigo na 
reflexão cascudiana: a função da memória como reminiscência, como fonte do 
conhecimento:

“A orelha era dedicada a MNEMOSINE, DEUSA DA MEMÓRIA, mãe 
das nove Musas. A Fé e a Ciência, no plano do Conhecimento, entravam pela 
audição. Os velhos Mestres puxavam o pavilhão auricular aos estudantes para 
que decorassem ou não esquecessem quanto aprendiam nas aulas. Processos de 
mnemotécnica. Valia castigo, excitando a retentiva dos alunos desatentos ou 
vadios. Quando alguém puxa a própria orelha, pune-se de não haver ouvido a 
voz da Razão em tempo oportuno. É o gesto simbólico do Arrependimento. 
Na Romagem dos Agravados de Gil Vicente (1533), a vendedora de peixe Maria 
do Prado, lastima-se: Se tu não deras à golhelha, / Nunca o nosso agravo fora,/ 
Nem eu torcera a orelha.
‘Dar a golhelha’ era falar demasiado imprudentemente. Assim, puxar a ore-
lha, significa “lembre-se”. Torcê-la, vale confessar, “pequei”! Em Siracusa, 
Apolo Cintio belisca, vellit, de vellicatio, a orelha do pastor Titiro: (Virgílio, 
Égogla,VI-3).”29  

e a eficácia da imitação, da mímesis,  em detrimento da imaginação, na preser-
vação da cultura: 

“Mas não existe Civilização original e isenta de interdependência, distantes 
ou próximas, e já constitui dogma etnográfico ensinar-se a pobreza e 
raridade da imaginação humana e a prestigiosa ascendência da Imitação 
como processo inevitável  normal de ampliação técnica. A cultura é 
transmitida pelo replantio de galhos floridos e não pelas sementes unitárias. 
(...) Nesse rumo da Imitação estará a força radicular do instinto aquisitivo, 
de impressionante persitências.”30

 
Assim, o valor da memória e da mímesis na mecânica aculturativa é uma for-

ma de permanência das formas pretéritas que “vêm de longe e agitam as chamas 
que não mudam de lugar”:

No Fedro, de Platão, conta Sócrates que o deus egípcio Toth encarece ao rei 
Thamus o uso da escrita e o soberano recusa porque a fixação do acontecimento 
dispensará no povo o exercício da memória. A sabedoria vive mais ardente na 
consciência e não nos registos que a sepultam para uma consulta, que é uma 
breve ressureição. (...) Entre o povo a inteligência aquisitiva e o conhecimento 

29 Cascudo 1987.
30 Cascudo 1983: 682.
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fazem um en kai pan, um todo, perpetuamente ao alcance de todos, à luz do sol 
e das estrelas. A mobilidade da comunicação oral que, aparentemente, seria um 
processo dispersivo e tumultuoso de esquecimento, é uma forma plástica mas 
indeformável de conservação e continuidade. A evaporação e perda de certos 
motivos residem na fraca densidade do interesse e seu desaparecimento não 
prejudica o restante conteúdo residual, parcialmente renovado na dinâmica 
dos elementos convergentes e assimilados.”31 

O que seriam essas formas pretéritas que vêm de longe mas não mudam de 
lugar? Uma variante das idéias platônicas no contexto da etnografia cascudiana?

Deixando a vocês a resposta e a discussão acerca da legitimidade da pergun-
ta, vou passar agora para o segundo texto, Prelúdio e fuga do Real, onde os antigos 
refluem de sua função de fundamentação teórica e passam a ser personagens de 
um diálogo com o nosso “professor de província”.

2. A alma que pensa: imortalidade e contemporaneidade

Prelúdio e fuga do real é uma obra na qual a influência platônica parece deci-
siva, seja nos aspectos formais, seja na dimensão conteudística das conversas de 
Luis da Câmara Cascudo com 33 interlocutores, considerados por ele decisivos 
no âmbito da contemporaneidade do milênio, em um argumento exemplar: a 
imortalidade da alma.32

Como já vimos anteriormente, Câmara Cascudo foi leitor assíduo da lite-
ratura clássica, que, como gostava dizer, o tinha imunizado contra a tirania das 
idéias, e a presença dos diálogos platônicos pode ser vista desde suas citações 
nominais, mas, também, na menção indireta interlineada à exposição do ar-
gumento.  No texto que nos detemos agora as menções explícitas são muitas, 
mas as interlineadas são essenciais para encontrarmos os parâmetros nos quais 
República e Fédon são modelo de reflexão. 

O texto, configurado como um diálogo entre o velho professor e uma 
interlocutora anônima a quem ele expõe seus temas maiores, a contemporanei-
dade dos deuses e a imortalidade da alma, e valendo-se da mímesis compõe 34 
diálogos com os homens que marcaram a vida intelectual da humanidade, em 
circunstancias geográficas, antropológicas e sociais distintas daquelas em que, 
historicamente, eles viveram. 

Por outro lado, os dois termos que compõem o título, prelúdio e fuga do real, 
podem ser entendidos como variantes de dois grandes temas platônicos expostos 
na República, o proêmio, traduzido aqui por prelúdio, e a habilidade narrativa de 
fabricar, dialogicamente, com o lógos, uma pólis e uma politeía onde quase todos 

31 Cascudo 1983: 686.
32 Cascudo 1974.
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os “elementos da estabilidade humana” estão mimeticamente descritos através 
da “fuga” para a pluralidade temporal e social.

Por sua vez, o título do prelúdio é já significativo anúncio do valor dialógico 
da cultura: “Não abaneis a cabeça!”, foi retirado do artigo de Machado de Assis, 
publicado em A Semana, no Rio de Janeiro, em 22 de novembro de 1898, indica-
ção crepuscular e referência dupla à ironia socrática e machadiana, e também, à 
regra mais fundamental que nortea a vida intelectual de Câmara Cascudo.

Nesse sentido, o prelúdio será um decálogo de sua vida intelectual, expres-
sando os grandes temas de sua obra:

[i] a contemporaneidade dos deuses,

“Não, Madame, não creio que os deuses hajam morrido com a vitória do 
cristianismo, como a senhora leu em Flaubert. (...) Os deuses do Olimpo 
estão vivos, como Belzebu, Xangô, Iemanjá (...). Sim, Madame, também os 
de Nínive, Babilônia, mesmo aqueles que ignoramos, diluídos na solidão do 
Tempo. (...)
Não madame, não me refiro às sobrevivências nas supertições e costumes dos 
nossos dias, mas a eles mesmos personalidades miríficas que estão representadas, 
morfologicamente, em restos de mármores, camafeus, moedas, ex-votos.”33

[ii] a intuição como processo aquisitivo de conhecimento,

“Tenho a intuição e madame sabe que a intuição é um processo aquisitivo do 
conhecimento, da vida eterna dos deuses, brancos, pretos, encarnados, verdes. 
Não, não vi ainda nenhum deles. A existência independe de comprovação.”34

[iii] a imortalidade da alma, pois, se há uma alma para cada corpo, esta,  no 
nível eterno, manterá a figura material que a alojou na terra,

“As almas não sucubem. São eternas desde a criação. (...) Quem tem alma 
viverá. Não estou enganado, Pilatos, sim.”35

[iv] a duração da cultura brasileira pela via do colonizador português,

“Nós do Brasil, Madame, possuímos o panteão português. ... Os deuses enco-
bertos seriam os deuses da divulgação romana.”36

33 Cascudo 1974:  5.
34 Cascudo 1974: 13.
35 Cascudo 1974:  7.
36 Cascudo 1974:  9.
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[v] resistência ao padrão, a norma dominante, pois os deuses não podem 
se restrijir às irradiações mentais captadas misteriosamente, e diametralemente 
opostas ao nosso critério e norma de conduta.

[vi] o pensar está na alma, como o fundamento da lógica cascudiana, cada 
um de nós é soma de individualidades disputadora de poder executivo na inti-
midade da vontade, aparentemente una, indivisível. Sentimos as vozes diversas, 
nos timbres característicos: o legislativo discutindo, o judiciário aconselhando, 
o executivo agindo ...

Posto isto, chegamos ao final da conversa e o velho professor conclui com 
sua interlocutora: 

“Disse Platão no Fédon: ‘As almas dos mortos, vivem!’
As impressões vêm vindo, a idéia brusca, veemente e fortuita, de Montaigne, 
repetindo-se, atingindo o córtex cerebral, encontrando o vestígio das reações 
anteriores. Uma assustadora contemporaneidade de milênios .... 
A morte existe, os mortos, não!
Madame, o jantar está servido! ...”
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